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IA 41ç;z"&-ULTUX"WAT 

Av ciirtintí4simo Escritor, Em.mo Sr3r, 'ar-
Anlónia baião, padimog vénia parca troe€crerrcr, 

cm trás riámiros deste Semanàrio, © t>zter'essarz 
tissimm Trabalho de bua Exceldreta sGbre os 
Vinhos Verdes da nossregtào. 

Ao douto Hasto,°iaafor, quê  Director, apo• 
sentado, do Ar=quaeo da Torra do Tombo, Só,.to 
efectaoo c<'a Acaa!emia rx'rtslêrtetas cie Li boa e 
Vcce• Presidente cia Academia Portuguesa de, 
Htstórta, r, gradecsmos a gentileza de rol te;-

oferecido um eaeEmplar do seu belo opúsculo, 
com otitulo:—ü0 VINHA VEKI3w 
TU k l A E N A LI T lt. R A TU LI a A, que a seguir 
se publica, para os ncFsos prezados leitores teF em 
ceasaào de apreciar tão excelente Trabalho: 

Como são vetustos os pergaminhos de vinho Verde! 
Não é exagero dizer que se perdem na noite dos tempos 
e rematam ao bíblico patriarca Nºé. 

Com Efeito a este são atríbuidas as prímicías do fa-
brico do vinho e esse vinho não podia ser outro senão 0 
vinho de enforcado, criado à lei da Natureza, em vides 
trepadeiras, enrascadas como serpentes, aos troncos mais 
próximos e anosos. 
Na literatura latina lemos nas Georgicas, (livro segando); 

.. «E uvas ! que tem que veros cachos que ás vindimas 
Nos estão a chamar pendentes da enramada, 
Cos da cepa methymnea em Lesbos afamada ?• 

No mesmo livro., fI _dá VirMía.  anrtttuisítr,._n,._.za—. 
•aiui•S GOASZ1llOS; 

.. «Se esta (terra) patente ao sul é pródiga em leiteiras 
Empachos da charrua, é pô-la de videiras; 
Hão-de medrar que farte, hão-de vergar os cachos, 
E fundir-te licôr digno do deus de Naxºs 
Que os possamos libar por aureas taças... y 

E atentai, nesta mesma literatura, na tão vulgarizada 
e conceituosa fábula da Raposa e as uvas; estas são pen-
dentes d'alta latada ! 

Na iluminura medieval portuguesa a códice mais 
antigo da Torre do Tombo, coevo do nossa primeiro mo-
narca,- é o Apocalipse de Lcrvão e, na conhecida página 
da ceifa, lagaragem e vindima é esta representada por 
uma mulher colhcnda uvas penduradas üo alto, èe latadas 
portanto. 

No segundo volume do Monge de Clster, Herculano 
apresenta uma bodega oLde, por 1339, se bebe vinha 
d'entbarrado, que se cria pelos castanhaìras de Colares. 

Entretanto mestre Cian3sa iíarrus assíu• la . aa rèri ade 
das notícias que, em relação ri variedade dos venhas en-
contramos até a fim do século XVI. elas o t1-•esmo his-
toriador regista a rí;spostri dada peio rei, Eiras cartel d4 
1372, aos agravos presen.ud::s cc:.tra aqus;les q;ie in.•ìs-
tintamente, para construção dw uuv.cs i----m asnerd::•;ies 
d'Entre Douro e ítiliaho cortar madeiras e clivares, quan- 
tas querem, sem pouparem as que te..-tharn vides, airado 
que estas deem multo venho; acres centav:sm os qu:,ixüsºs 
ser o mais do vinha das videiras e ulmeiros que assim 
talham, o que foi termiºanteºlente protbiáo, 

Albert{o Sampaio escreve também com brande conhe-
cimento de causa'. QNão é passível distinguir hoje, par 
qualquer informação precisa, qual a forma adoptada nas 
vìneas e Vtnates, no telapo dos diplomas e cart:.s... ••?as 
uma vinha fasto podia ser formada de vides b gïxas ca:,aa 
de urdes trepadeiras encostadas a árvores... a CILA en-
tretanto certo diploma, de 1335, era que se lê vinho da 
vinha e duvelras, distinguindo-se pºrtGutº as duas e en-
sina que, porra º agasainar, se os gauleses usavam de 
vasilhas de madeira, os romanos serviam,- se exclusiva-
mente de vasilhas de barro, envasilhando o vinho movo 
em dulia, trasfegando-o depois para ânforas, donde o ti-
ravam para gasta diário. 

Ainda hoje, se nº centro e norte do país as adegas 
têm o seu vasilhame de madeira, no Alto Alentejo, tive oca-
sião de observar adegas uni?<a o vasilhame é todo de barro. 

Escreve ainda Alberto Sampaio; 
c0 vinho de enforcado ou de embarrado há- de ser 

sempre interior, quaisquer que sejam os aperfeiçoamentos 
com que se tente meiaorá-lo. Em todos os países, onde 
se produz, é geralmente cuasiderado carro um produto 
somenos; o seu consumo não vai além da localidade pro-
dutora; opaladar, que não foi nado e criado com ele re-
jeita-o?, «Quando se bebem tais vinhos, dizia, o lisboeta 
Batalha Reis (Relatório da exposição cie i.yãº), referindo-
»se aos verdes do 1 iuho, é prudc;ste que alguém nos tor-
ça uma orelha, para que a dor, que ali se produz, nas faça 
esquecer o acerbo do vinho». 

Como veremos, e todos sabemos, as factos têm-se 
encarregado de desmentir as previsões de Alberto Sam-
paio e o pessimismo de Batalha Reis, 

(Continua rio próximo nü.vtero) 

Sorria-me a vida harto de rasas 
Ail quando os braços seus copar formdvão 
hm que eu vivia as livras desculd••sast 
Quando as azas d'Arnor nos af fagavï v! 
Que meiguice em soas falias extremosas 
Que um monda de delicias me creavãal 
Hoje sèccas ao sopre, que lhes lanças, 

. €rn meu pefto as, viçosas esperanças!... 

r Tudo, ah! Morte! abre_ a pesa insana 
Da fviace, que teu braço empunha féro! 

t luro teu p_assar terr•ivel, tleshurna,=ta 
Desthronas d'igiaal modo Aurelio e idem! 

1 -31uda em nadaria a purp'ra a Trajaria 
-. De teu facho eternal rt'urn revervèro! 

Entre prantos e dor tétrico avanças 
Mo,•tsïro, gcze nunca em teus estragos camas! 

Porém teu breco fulminando iroso 
Não crestou nunca mais d(jirada flor! 
Suspende! eu disse, oh monstro pavoroso! 
E ao chão tombaste o vulto seductor!, 

r Repara como em grito lacrimoso 
Expande-' Venus triste a sua dor, 
Em pranfo5 maldisendo os teus rigores 
Vê as Ires Gratas, vê os nus Amores!. 

- Enrama o cedro e teixo a nívea frente 
Deste grupo gentil, que a dar descora, 
Negro-veo, em signad da dor que sente, 
Dos hombros d'alabastro desce agarat. 
Medita na expressão d'affecto ingente 
Do grupo, que Tirsatla assiro deplora 
Como expargent na terra o pranto e flores, 
Como praguejão teus crueis furores !. 

Sabre o cadaver da que amei debrufào 

'errencto irasés n af f licção salut,;:v 
Quaes ternos filhas em materno leito.. . 
Na dar, que a Ira e o rancor aguçïzo, 
Assume o grupo bem sinistra aspeito... 
Mastrão saudosas e crueis lembranças 
Ferindo os rostos, arrancando as tranças!. . 

A panda Saudade engrinaldada 
De roixas violetas e cypres•1e 
Delia ver em sua fáce annuviada 
Os traços da tristeza, que lhe déste!. . 
-Escuta se erra redor em voz magoada 
Da agoureiro moio o canto agreste! 
Estremeces-troe o corpo aquebrantado 
Domicilia da evite, horror sagradal. 

De correr, tu meu pronta, não descansas 
' Por Essa, que de aturar-me não cansou... 
As lagrimas, que oh! dor! aos alhos lanças 
São d'Amvr os trcphèos, que Ella deixou, 
Esse vulto mtrráaso d'aureris trancos 

1 Que ao capo d'assucenas me af Pagou!, 
Irlanda, pronta reco, a sepultura 
Onde jaz daatruldu a formosural.. 

Ore! tu! que em teu negro, Izumïdo seio 
Me roubas a que lia de rrt%iis formoso, 
Aos gritos c1'estr:.ïvr, e;ra que eu enteia 
Chorando o casta- lyriv tão mimoso, 
Ai! quebra te aia ! Causa, pelo meio, 
Descobre aquele vulto desditoso! 
Reunir deixa o par idolatrado, 
Abre-te, dá togar a u.rt desgraçado ! 

O mcirmor oscillou, volveu-se a lousa, 
!'arou no canto o ror>xo atter rarivr 
He tempo a'Cr beijar a quem repousa, 
A rasa que adorei de treseo alvor.. . 
E meu pavido olhar ria cova pausa i. 
Mas impelle-me á cova o Deus d'Amor.. . 
Parece-me ir nas azas da Ventura, .. 
Eis desço .. eis cinzas palpo... Ah! Morte dura! 

Como tens negro o lablo que tingia 
Linda cor seauctora do _rublm ! 
Perdida aquelle olhar, que acaricia, 
E que louco d'amor me trouxe a mim! 
Cerrada para sempre a bocca Iria !. 
pNegra sombra onde outr'ora era o jasmim! 

Corno veja o teu rosto demudado! 
Ah Tirsalia ! Ah roeu bem, resto adorado! 

Quere tivera alma gôso nos teus braços 
Ver-te agora, meu bem, sem luz, sere vida! 
Ver desfeitos p'ra sempre os ternos lacas 
Da paixão mais ardente e roais sentida... 
Faz-ine horror, fere o pesco, e os alhos baços 
já não podem fitar-te, oh sombra qu'rida ! 
Ruge em torna de mire a desventura .. . 
Tarna, torna a fechar-te, o!z sepultura !. 
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lrnpressãa --{.:onxpanhia Editora do Alinho 
Rua D. Antonio Barroso—B A R C E  0 S 

•..,•.......Niu.-ctero avulso=l escudo 

Os Snrs, P,.ssinrtntes galam o desconto de ZQ W/° 
Assinaturas para o Brasil, 50$00, via aérea, 160$ 
ESTE  N,°  FOI VISADO PELA CENSURA 

N1 CAS'.kíNENTO FELIZ 
SEGI'RIEDO DE AMBOS 

`.1 
vem 

Por Rev,° Dr. Francisco de Mata Mourisca 

• 1—INTRODUÇÃO—n_) Estou só! Terrivelmente só! 
• 0s meus não me compreendem. 0u antes, dizem que eu 

já os não compreendo a eles, que vivo melo século atrás, 
que estou desactualizado, r o.ncróníco, Econdenam-me â 
solidão! Deixam-me só ... Tristemente só!— Este é o aí 
que frequentemente exalam os anciãos íncompreeudidos 
ou incompreensivos. No meia de tudo, o seu desabafo é 
sobejo de razões. A sot_edad:z é atol dos mais agudos es-
pinhos que podem pungir a alma humana. Compreende-
-se que António Nobre haja sintetizado toda o trágico da 

• sua poesia pessoal nesta palavra horrível;—« Só>! Pense 
cada qual no que seria de si, se éxistísse no Murada sò-
sinho, Esquilo que apenas imaginado causa horror, se 
fosse experimentado que nãº causaria? Negro desespe-
ro, com certeza! 

b) E' que a ielicidada só caíste em número plural, 
nunca em número singular Felicidade e solidão, eis 
duas coisas que se negam mìtkttamentÚ. Por esta razão é 
que Deus não seria feliz se, apenas uno em essência, 
não fosse trino em pessoas. Foi este o argumento que 
alguns Teólogos medievais- esgrimiram para demonstrar 
a existência da S:•.ma Trindade. E porque objectivo criou 
Deus os homens, senão para aumentar a sua felicidade, 
embora externa e acidental? A humanidade, na sua in-
contável existência numérica, tem a subida honra de tor-
nar aDeus, da alguma forma, mais feliz. E porque se 
agrupa o homem era ass:,ciúções? Porque busca a com-
panhia duma mulher? Duma família? Duma sociedade? 

Porque, aliás, não seria feliz, garosa, máscula e galhardo de feições; alma cristalina, 

enriquecida duma iutelíg€ncía ilustrada e duma vontade 
poderosa. Era persot,alidade, no sentido maiúsculo da 
palavra, tal como convinha ao Pai--Cabeça do Género 
Humano. E contudo, Adão não se achava feliz, Estava 

ll só! Ele falava às flores, mas elas ficavam mudas; ele di-
rigia-se aos passarinhos, mas eles não o entendiam; ele 
interrogava as estrelas, mas elas não davam resposta. 
Adão estava só. Não tinha outro eu, que reflectisse as 
suas perfeições. Não podia arear nev ser amado... E 
este é o maior flagelo que pode afligir o coração do ho-
mem, Mas, compadecido da soledade de Adão, Deus re-
solveu dar-lhe companhia, E ei-Lo criar a primeira mu-
lher, 

2—AS TRÊS RODAS DA FELICIDADE—a) Assim 
coma um cirurgião dos nossos tempos anestesiaria o pa-
ciente para lhe fazer uma ºsieºcomia, assim enviou Deus 
a Adão um profundo sono, afim de realizar a delicada 

ti operação, E enquanto o paciente dormia, extraiu-lhe uma 
costela que, âo passar,  pelas mãos do Criador,—qual óvu-
lo fecundado, pelo seio materno! —se transformou em mu-
lher. Aprimeira mulher--segunda adíçáa da Humaaída-
de! Bela como a Au*ora! ... Pura como a neve! Virginal 
vamo a rosa em botão! Andar elegante, qual onda dos 
cereais modulas! Olhos meigos e grandes, que nem es- 
trelas da noite! Sorriso primaveril, mesmo um roseiral 
florido! A mais bela das mulheres, depois da Virg••m 
IïSaría! Quando acordou e a viu, Adão pasmou de enlevo. 
Nem uma palavra! Nem um movitnc:tta! 5ó o coração 
acelerou o ruína, eutr>zndr, em actividade louca... Atuou-a 
pi-?{onda, irresistivelmente! Nesse mesmo instaste, se 
uniram para sempre em Matrimónio, Deus foi o Padre e 
foi também o Padrinho. A' sombra d.e alguma árvore se-
ria o copo de água. E pela primeira vez, Adão sentiu-se 
feliz! .. . 

• b) Foi assim que, para felicidade do Homem, criou 
Deus a mulher e instituiu a Matrimónio, 0 matrimónio 
recebeu •. missão de tornar felizes ambos cônjuges, atra-
vés do cat-•inho que Deus lhes traçou. Mas,para isso, preci-
sa de três rodas, inventadas pela mesmo Criador, sobre as 
quais somente ftnd3, coiro em carro triunfal, a felicidade 

i; dos casados. Estas rodas chamam-se AMOR, FIDELI-
I DADE .e COLA 1:à;1RAÇÃ0. Tão importantes são tais pa-

lavras, que a iafrlicidr.de dos casamentos tem sempre, 
ou quáse sempre, origem numa delas. Basta um furo em 
qualquer destas radas, para haver desastre. E a verdade 
é que, dada a incontável número de furos e de tons:v- 
quentes d ;lastres hoje registados, verificamos a necessi-
dade ïmpreterivel duma recauchutagem geral nessas mis-
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teriosas rodas. Quereis uma amostra dessa necessidade? Aí vai. 
c) Houve, há pouco tempo ainda, um casamento protestante na 

Itália, (Sabido é que os Protestantes, contra todas as leis de Deus, 
admitem o divórcio). Antes do seu enlace conjugal, nunca o noivo 
usara bigode. Mas, depois, afim de merecer mais respeito e pare-
cer cavalheiro, o rapaz deixou crescer o mostacho. A mulher, que 
sempre ímbirrara com homens de bigode, foi às pontas da Lua! E 
como não conseguisse dissuadir o marido do seu propósito—tal 
devia ela ser!—negou-se a conviver com ele, e requereu judicial-
mente o divórcio. Em pleno Tribunal, a mulher defende-se com 
dois argumentos, que são mesmo de caixão à cova ! Ei-los:-

1) Senhor Juiz, casei com um homem sem bigode. Agora, porém, 
um homem com bigode significa mudança substancial. Logo o con-
trato foi inválido. 

2) Além disso, Senhor Juiz, eu casei com comunhão de bens. 
Tudo quanto se adquire depois do casamento pertence metade a 
cada um. Ora o bigode veio depois do casamento. Logo metade é 
minha. E essa metade quero cortá-la! ... 

Eis como, por um bigode, por um botão do casaco, por um nó 
de gravata, se provocam às vezes furos no carro da felicidade con-
jugal. Urge, pois, concertar-lhe as rodas. 

SEGUNDA VITORIA DO GIL VICENTE. 
DESLOCAÇÃO AO SALGUEIROS—COMENTARIOS. 

0 desafio entre os ultimes classificados da Zona Norte não des-
pertou interesse tendo acorrido, ao campo < Adelino Ribeiro Novo, 
pouca assistencia, demonstrando, assim, que a posição do club local 
não encontra o ambiente tão necessárío para conseguir o afastamen-
to da perigosa tabela que obriga á despromoção. Decorridas onze 
jornadas foi conseguida a 2,' victoria pela equipa da nossa terra e 
se o encontro pouco valeu atenda-se, no entanto, que os jogadores 
não podiam exibir primores técnicos porque, o «pesadelo, era gran-
de pela posição das duas equipas na respectiva tabela. Mas, mesmo 
assim, espera se mais e se o resultado não traduz as oportunidades 
despendidas pelos locais, certo é que, os visitantes, souberam difi-
cultar a tarefa dos gilistas empregando uma toada que melhor ser-
via o seu poder físico. Na equipa Barcelense que não se procurou 
contrariar a tática dos visitantes; antes pelo contrario : a maioria dos 
jogadores locais persistiram em levantar o esférico e, consequente-
mente, não evitar o choque, para o qual, os alentejanos, estavam 
mais apetrechados. Enfim, o Gil Vicente marcou os dois pontos re-
gulamentares mas os desafios que se seguem precisando de uma 
atenção por parte do responsavel de maneira a que os jogadores te-
nham uma cuidada preparação, necessitam tambem que, serena-
mente, se procure insuflar no espirito dos atletas o cumprimento das 
instruções que o treinador dita na vespera ou antes dos encontros. 

0 clube—apesar de muitas dificuldades —poderá vencer a crise; 
mais aparente do que falta de capacidade dos que envergam a ca-
misola do Gil Vicente. Sem intervenções estranhas, sem outro objecti-
vo do que deixar trabalhar com serenidade deve ser o léma de todos 

MOS. II I• II II II II II II 
Amanhã, vai o Gil Vicente até ao campo do Salgueiros para jo-

gar o seu 12.o desafio do Nacional e, como é já tradição, com o de. 
sejo de manter o seu cartaz na cidade Invicta, sempre que defronta 
os encarnados do Norte. A posição do Gil Vicente é bastante diferen. 
te da que usufruía em épocas anteriores mas, mesmo assim, a equi. 
pa pode deixar o campo do Salgueiros com um acéno de simpatia, 
Os encarnados já recuperaram um pouco da posição que os seus 
adeptos esperavam, antes de se iniciar o campeonato e atravessa-
ram, como os do Gil Vicente, momentos de descrença. 

UIIg8111111H 
Por um «carola> do oquei patinado soubemos que foram convi. 

dados a deslocarem-se a Valença, dois grupos infantis — rapazinhos 
que ostentam a equipa do Oquei Clube de Barcelos. 0 objectivo 
desta deslocação — propaganda desportiva acima de tudo — visa a 
cooperação dos «miudos do oquei patinados um festival, a realizar 
naquela Vila fronteiriça, para angariação de utensílios destinados á 
fundação dum clube da especialidade. 

U 11 11 H 11 11 11 11 
Relação dos contemplados com brindes do Gil, nas 7.' e 8.' se-

manas: 1.'- Um faqueiro INOX, para 12 pessoas a Manuel Maria 
Pereira e com canetas Manuel Carvalho Ferreira, Telmo Carvalho, 
INIatias Lopes Tavares, Stmão Guimarães, Eduardo Lourenço, Ma-
nuel Gomes Fernandes, D. Maria José Ferreira Ramos e Arménio 
Campos Faria Gomes. Com uma máquina de Tricotar marca Famí-
lia a Antonio Alvelos Alves e com canetas, Joaquim da Silva, José 
Maria Oliveira Martins, Emídio Joaquim Rodrigues, Francisco Mano 
Dias de Sá, Joaquim Coelho Maciel, Eag.' Celestino Correia, Félix 
Luís da Cunha e Agostinho Carvalho. R. N. 

(:ine- Teatro Gil Vicente 
Amanhã, às 15,30 e às 21,30 

horas este cinema apresentarà 
um romance sensacional que des-
venda a vida da mocidade ociosa 
e depravada que sofre do mal do 
seculo: 

ESCRITO NO VENTO 
Um filme aplaudido pela criti-

ca mundial e Premiado pela Aca-
demia Americana, 
Em technicolor, com Roch 

Hudson, Lauren Bacall, Robeit 
Stack Dorothy Malone. 
Um programa da DOPERFIL-

ME, com bons complementos e 
ainda IMAGENS DE PORTU-
GAL e JORNAL DE ACTUALI. 
DADES MUNDIAIS. 

Para adultos, 
Na proxima quinta-feira, 27, às 

21.30 horas, mais um filme por• 
tuguês, com um enredo vibrante 
e profundamente humano, 

UM GRITO NA NOITE i 
Um filme realista, vigoroso, 

sóbrio e emotivo. 
Para 12 anos, 

C A S A --- ALUGA-SE 
Na Rua Elias Garcia, 15—r/c 

e i a andar, com água, luz e 
quintal. Ptóxirno da E,taçáo. 

Falar tio BAR MATOS. 

Ecos da Yranquiro, 
PENITÊNCIA 

Uma devota de Vila Frescainha 
S. Pedro veio de joelhos, desde 
o Largo do Convento até ao San-
tuário da Franqueira, durante 9 
dias seguidos, em cumprimento 
de promessa a Nossa Senhora. 

VISITANTES 
Intensificou-se apreciavelmen-

te o número de visitantes e ro-
meiros à Franqueira, que todos os 
dias se vêm aos pés da Virgem. 
Aos domingos são muito fre-

quentes os devotos do Porto, ha-
vendo dias em que se verifica a 
presença de dez e mais automó-
veis, daquela cidade. 
Em romagem a Nossa Senho-

ra da Franqueira e agradecer-lhe 
a honra da visita à freguesia, veio 
uma peregrinação de Palme. 

N0= 

NA IAL e ANO NO Y0 
toôos pensam na feliciõaõe ão seu lar. 

PARA FAZER UMLAH FELIZ 

INDISPENSÁVEL 049 1 

Juntamente com pessoas de 
Évora, Lisboa e Aveiro estive-
ram na Franqueira uns visitan-
tes de Londres. 

MISSA AOS DOMINGOS 
Brevemente começará a ser 

dita Missa na Frasqueira, em 
todos os domingos e dias Santi-
ficados. Espera-se que possa co-
meçar jà no primeiro domingo 
de Dezembro. 

E' celebrante o Rev.° Paire 
Manuel de Sá Domingues de 
Oliveira, digno Pároco de Car-
valhal. 

NOVO MARECHAL 

Por proposta dos Conselhos 
Superiores do Exército e da 
Aeronautíca, o Governo resolveu 
promover a Marechal, o Ex.ma 
Snr. General Francisco Higino 
Craveiro Lopes, que foi prestigio-
so Chefe do Estado. 
A resolução foi bem recebida 

em todo o Império Português 
porque, o ilustre Oficial superior 
do Exército de Portugal, é um 
grande patriota que muito eno. 
breceu o País perante o Mundo. 

S. Ex.' partiu para Lourenço 
Marques, onde foi visitar um dos 
seus Filhos e os Netos, sendo 
recebido entusiásticamente nas 
Províncias de Angola e de Mo-
çambique. 

,0 BARCELENSE> felicita o 
ilustre e brioso Marechal. 

D. M ARIA DA CONCEIÇÃO 
DIAS DE MAGALHÀES 

QUEIRÓS 
Esta ilustre Barcelense, filha 

da Snr.' D. Lygia Marília de 
Magalhães Queirós e do nosso 
aíínigo, Snr. José Roberto de Ma-
galhães Barros Lançós de Quei-
rós, digno Tesoureiro daAgeacia, 
nesta cidade, do Banco Nacional 
Ultramarino, foi nomeada Profes-
sora para o Liceu de Guimarães. 

Parabens, 

VALENTE COSTA, ap'rese,ita 
o Ü k 1'' l• E I h'0 

UAI VINHO DO PORTO -.  

PARA 0 BRASIL 
Acompanhado de sua extremo-

sa Esposa e gentil Filha, saiu 
de Barcelos com destino a Nic-
teroi, o nosso preclaro amigo e 
ilustre Barcelense, Snr. Manuel 
Gomes Teixeíra, considerado 
Negociante naquela cidade bra-
sileíra, 
Boa viagem e felicidades é o 

que lhes desejamos. 

ffic,mãoe&VC¥X660a 
AVENIDA IDR. IDóYI() PAIS 

8453  

Há, todos os doz•zi ngos, SU R b B U L H O 
e, às segundas- feiras, saboroso 

Almcç,)a, Jantares e Petiscis, todos os dias 
VItiHOS: Bronco e Tinto, são os melhores 

DOENTES 
Num quarto particular do Hos-

pital de S. Marcos, de Braga, 
encontra-se doente o nosso que-
rido Amigo, Snr. Carlos Maria 
Vieira Ramos, distinto Farma-
ceutico de 1.' classe e ilustre 
Barcelense. 

S. Ex.', talvez tenha de ser 
submetido a uma operação, na 
bexiga. « 
Também se encontra no mes-

mo Hospital, onde' vai ser opera-
/. cn T P.f•rIA amión o i z 

sinauté Vieste •iebdomádário, Snr. 
João Vasconcelos Bandeira e 
Lemos, digno Funcionário supe-
rior da Escola Agrícola Gonçalo 
Pereira, desta cidade, 

0 nosso prezado amigo, Snr, 
Agostinho Pires da Silva, conceí-
tuado Funcionário superior da 
Comissão dos Vinhos Verdes no 
Grémio da Lavoura de Barcelos, 
tem estado doente, motivo por-
que se encontra em tratamento. 
—Que estes três bons Barce-

lenses se restabeleçam dentro 
em breve tempo, são os nossos 
votos. 
Numa Casa de Saúde, do Por-

to, foi operado o nosso amigo Sr. 
Padre António Augusto Dias 
Barbosa, estimado Capelão da 
Casa de Santa Maria, desta ci-
dade. A operação decorreu bera, 
o que estimamos. 

0lj1'1'U i 14 1() 

Manuel de Faria Carvalho 
Após prolongado sofrimento, 

faleceu, em Lisboa, no dia 15 
do corrente, o nosso 
prezado amigo, Snr. 
Manuel de Faria Car-
valho Júnior, digno 
e inteligente Funcio-
nário superior nos . 
Escritórios da im. ' 
portante Fábrica de ¡ 
Serração — < Viúva ; 
de Juan Domenech, ` 
L.da, desta cidade. 
0 extinto — Ho-

mem de Bem—era 
Marido muito que-
rido da Snr.' D ltla. 
riaEugénia de Abreu 
Carvalho; Pai extre-
moso das Sr." Pro -
fessora D. Maria do 
Carmo Abreu Faria 
Carvalho e D. Maria 
Rosa Abreu Faria de 
Carvalho, Estudante 
e Irmão do nosso 
também amigo, Snr. 
Carlos Faria de 
Carvalho, digno Ne. 
gociante nesta pra. 
ça. 0 funeral, que 
foi dos mais concor-
ridos dos que se têm 
efectuado em Bar-

celos, realizou-se segunda-feira, 
da Igreja de Santo António da 
Cidade para o Cemitério Muni-
cipal, onde o cadáver ficou em 
jasígo da Família em luto. 
A toda a Família dorida, <0 

BARCELENSE> envia o seu 
cartão de condolências. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de ser. 

viço a Minha Farmácia. 

DONATIVOS PARA OS 
ivu550à bWy1bcIRU•, 

Por ordem dos Snrs. Ministros 
do Interior e das Finanças, o 
Conselho Nacional dos Serviços 
de Incendios, contemplou os 
Bombeíros V. de Barcelos com 
17.500$00 e, os de Barcelinhos, 
com 15.000$00. 

VINHO DO PORTO 

GUt,, f•&t•.1 &(j 

E' BOM, E CUSTA POUCO 
DINHEIRO. 

PAPAS E REJ3ADA 
TODOS OS DOMINGOS E 

QUINTAS-FEIKAS 

IaU heStáUrã tltd 

sLUGOS Oi CASAMENTOS 
IrzlGrtore•y e pia Nra.nqueira 
Telefone 8416—t3ARCkLOS 

I)cI. JO ' 1•. J. V. R•_ AIOS 

Ontem, dia 21, fez 17 anos que a Morte 
levou para o além a alma deste nosso querido 
Amigo e distinto Colaborador, 



Depois 

0 BARCELENSE 

•ina•vn¢níe• 
J 

do 1 ' E ,O, S- MENZ.9 Sedan 180 Diesel, que o público tanto 

Motor mais robusto 
Alais velocidade. 
Consumo: 8 l.. aos 100 • 

co M U N 1c A o  
MUITO SE ENGANA 
QUEM CUIDA ... 

Há certos indivíduos que pe-
los seus actos profundamente 
lesivos da Sociedade são por 
esta colocados de «quarentena» 
e tantas vezes com uma estra-
nha benevolencia. Mas tais ele-
mentos sociais, não obstante es-
•a estranha benevolencia com 
que são tratados, ainda querem 
mais, ainda se julgam com di. 
reito a uma maior generosidade, 
e é porque seria uma flagrante 
afronta aos direitos dos cidadãos 
pacificos, respeitadores das nor-
mas morais que regem a Socie-
dade, não exigirem a corõa dos 
mártires arvorando-se em San-
tos. 

E' o caso dos Comunicados, 
sem tom nem nexo, « subscritos» 
pelo escrupuloso senhor Justino 
da Costa «0 Faneca». 
Mas como é neste mundo que 

elas se pagam mercê da justiça 
nos próprios homens, e para 
pôr termo à lavagem de roupa 
suja e aos comentários a que 
toem dado causa tais comunica-
dos, limito-me a transcrever 
neste jornal, na íntegra, a carta 
que ao «Faneca» foi remetida 
pela Agencia de Representações 
«Esplendida, L.da» da cidade 
do Porto, de quem sou repre-
sentante: 

«Porto, 24 de Outubro de 1958 
I1.mo Snr. Justino da Costa 

Medros—Barcelinhos—Barcelos 

Amigo e Snr. 

Damos em n/ poder a s/ car-
ta de 20 do cor., a qual foi en-
viada a titulo devolutivo ao n/ 
agente nessa cidade Snr. João 
Dias de Sousa, efim do mesmo 
se pronunciar nesse sentido. To-
davia, somos a informar V. S.a 
que a bicicleta foi vendida Po 
Snr. e não ao Snr. João, nem 
tão pouco temos a ver os s/ 
assuntos com o n/ agente, por. 
quanto, nada nos diz respeito. 
V. S.a comprou-nos uma máqui-
na motorizada «Zundapp», para 

chegou o 

cujo pagamento recebemos o s/ 
aceite de 7.410$00 e já refor-
mado duas vezes, estando nesta 
data o s/ compromisso em Esc. 
6 644$70. Aguardamos, pois, até 
ao raia 27 do cor., o envio da 
rei pectiva amortização, bem co-
mo uma nova letra devidamen-
te avalizada por f tudo,1• 106 

nio. Se até á data não exigimos 
fiador, foi motivado pelo facto 
do n/ agente nessa cidade ter 
tomado a responsabilidade pelo 
s/ pagamento. Em face das v/ 
desinteligencias, que a nós não 
nos diz respeito, e pelo facto 
do n/ agente nos ter comunicado 
que não assumia de futuro qual-
quer responsabilidade por V. 
5.a, a isso .nos vemos forçados. 
Agradecendo uma vez mais o 

envio da nova letra deviaa-

mente avalizada, bem como 
a respectiva amortização, impre-
terivelmente até 2.a- feira, findo 
este prazo ver-uos•emos força-
dos, e bem contra a n/ vontade, 
a recorrer a todos os meios que 
a Lei nos concede em tais casos. 
Sem outro assunto de momento 
e com os n/ cumprimentos, 
subscrevemo-nos com elevada 
estima e consideração, 

De V. S.a, atentamente, 

Agencia de Representações 
&Esplendida, L.da». 

A gerencia». 

E agora, cada qual tire as 
conclusões que quizer sobre a 
probidade daquele Justino da 
Costa «0 Faneca», comissionis-
ta—sem colecta, pois abstenho-
-me de gastar mais cera - com 
tão fraco defunto, 
Oportunamente se verá o resto. 
Barcelos, 18 de Novembro de 

1958• 

Jogo- .Jias de Sousa 
Segue-se o reconhecimento. 

VENDE- 5E 
Madeira de cipreste e japo-

neira, em quantidade, á venda, 
ainda em toros, em Quintiães. 
_Falar com o Rev.mo Cónego 

Vale Amorim, 

1w 

novo modelo .1,90 Diesel. 

admi7 a, 

z • Queiram pedir demonstrações ao 
seu representante• nesta cidade, 
Garagem Castro Tel f. 8408 

LAGAR DE AZEITE 

T 
r•I. M To: D T-M 8501E3 P. 4 

Zargo da AE#Mação — ,fl 1« C, AV L 0 8 

Informa os seus Ex.m '$ Clientes que a 

partir do próximo dia 15, se encontra 

ao seu dispôr. 

3.ii rv••ax•r ná•ff Vetr • ••• í! aF3r ••••%•.Y *5r'• ^ Í 

D. MARIA FERNANDA DE A M A D E U P E D R A S 
ANDRADE DA COSTA Segunda-feira tem a sua festa 

FERNANDES de anos este nosso amigo, 
Com honrosa ciassifi•a4áo, fez 

o 1,° ano do curso de Români- 50 PINHEHOS 
cas, na Universidade de Coim- Vendem-se de boa qualidade, 
bra, esta jovem, inteligente e para madeira. Falar com o Snr. 
muito querida filha do nosso ami- João de Oliveira e Silva, da 
go e assinante, Snr. Fernando freguesia de Oliveira, na Casa 
da Costa Fernandes, digno Se- do Jacinta, que são entregues 
cretário da Camara Municipal. pela maior oferta, convindo. 
As nossas felicitações. 

ìránae,aeHndrpáde 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório do n.o 
56 para o n.o 44 da Rua 

Infante D. Henrique 

BEBA VINHO DO PORTO 

GCERREI,q, 0 
DE VALENTE COSTA 

GRANDE QUINTA 
Com muita água e mato, 

Ai renda-se, 
Informa por favor o Srr, jus. 

tino Pereira Martins —:CASA 

COELHO GONÇALVES. 

Barcelos. 

0 BOLA M, >_.  
ng 

Pastelaria Arames 
TEM SIDO TOCOS dS ANOS CONSIDERADO 0 MELHOR 

.SINTO CE MAGAfL.jHAE•_-5, L. DA 

BANQUEIROS 
CAPITAL E RESERVAS: Cinquenta e dois milhões de escudos  

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53--Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95--Telef. 366o56 ( P. P. C. 5 linhas 

AMARANTE ARCOS DE V kLDEVEZ « PENICHE « FATIMA 

CO2K1d 51 P0NDENTEl1 m0 jãvo 99 JAN1l 1R0: 

O VINHO DO PORTO 

GUERREIH0 
E' 0 PRIMEIRO 

•rancés e Tng•ê• 
Conversaçao 

Explicaçãs3 

Informa esta redacção 

A T E N G A 0 
À PRAÇA de AU FOMOVEIS 
de ALUGUER de BARCELOS 

Meº-cedes—Rena não há só 
um, há muitos, melhores e no-
vos, que podem viajar para 
qualquer PARTE do MUNDO, 
a preços sem competencia, com 
os conhecidos chauffeurs 

ZÉ DO AIRES e 

FRANCISCO VICENCIA 

Chamadas pelos Telefones 
84161 Pérola da Avenida 
8488 l Praça de Automóveis 

VENDE-SE 
Máquina de escrever comer-

cial de marca «STOEWER». 
Informa por favor o Centro 

Comercial Barcelense nesta ci-
dade. 

_ wM 

EMPREGADA 
PRECISA-SE PARA BALCÃO 
!r-forte Armazer-s de S. José 

PARA 0 NATAL 
AZEITE EM LATAS 

próprio para presentes 

E 

BOM BACALHAU 
só na CASA ÀGUTA 

Telef. 8445—Barcelos 

AL'1'U-FALAI! TE  
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
•tlef@n¢ 834.5 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotozráficos, etc. 

BARCELOS 

TERRAS 
Arrendam se, em S. Paio do 

Carvalhal. 
Informa o Snr. Augusto Go-

mes da Conceição, da mesma 
freguesia. 

ALUGA - SE 
2.0 andar—Campo 28 de Maio, 

n.o 38—Barcelos. 

AO PUBLICO 
Os herdeiros de José Alves 

Coutinho e Esposa, para efeitos 
de partïlhas—compras e ven-
das--prevínem todos os crédo-
res para apresentarem as suas 
contas, na Rua Dr. Manuel Paes, 
n.° 16, até ao fim do corrente 
ano, para serem conferidas e 
pagas, 

Depois deste prazo não se res. 
ponsabilizam por quaisquer divi-
das que apareçam, 

Barcelos, 20 de Novembro de 
1958. 

fIÇR AS SIIRS ECONOMUS DEPOSITAYfl-AS EM 

DA PINTO DE MAUALHAES, L$ 
BANQUEIROS 

e• 

9 

f 

PRITO Az IFtt)Ofi, btifiES, bot#A — .Rua do Ouvidor, 86 TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS 



O BARCELENSE 
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s/ o Pasta e Estra-ugeiro 

A FRICA—BRASIL--VENEZUELA 
Passagens m irítimas, terrestres e aérea# 

PARA TODO O M UNDO 
Luxuosos autocarros para excursões—cambios— 

reseroas de hoteis— passaportes — vistos. 

CONSULTE A► AGENCIA.—AVIC 

IRMA0S CUNH A,, 1. da 

Telefones: 2208r e22454— VI  A N A DO CASTELO 

R Á lí) I 0 s TELIVISORES 
SE PRETE DE W•APRAR Uti7 RADIO 

OU TH EVISOR., VIb11 E A 

ELECTr•C B RCE LENSE, I. MITA:)A 
Agente do.-. R , ,fin, e Televt ores da marca 

Mu►t / i«lmente conhecida 

i 
Marávllha cia Técnica Alcma 

Onde pode admirar todos o4 modelos 
da linha para 19.59 

fio-nida Pr. OAlmira 5ala3ar 
TFLEF4INE 8512 BARCELOS 

A FAT1MA E, LIS•OA 
•isifanõo a •►•ìu,: i••;'•• etll •IlQnquer 

AS-iStind0 ao '-,POR]ING-PORTO 

EM 10, 11 E 12 DE JANEIRO DE 1059 
à'& ç 

José Faria, em 31anhente 
Drogaria da Praça., em Barcelos 

4 600 QUILOS M (,E-
VAI)A TOHHADA MOI-
DA CO2N1 M1-,TUR BE 

ARE.I.A 
«Uma brigada de fiscalização 

da 1. G. A. encontrou em Viana 
do Castelo, exposta à venda, nu-
ma mercearia da Rua da Ban-
deira, cevada torrada moída, a 
qual revelava mistura de areia. 
A falsificação era de tal modo 
evidente que, se não fora a obri-
gação legal de colher as respecti-
vas amostras para análise labo-
ratorial, o próprio tribunal, a 
quem o produto fosse presente, 
verilicá-lo-ía como aconteceu aos 
fiscais. Analisada a amostra pelo 
la')oratório competente, foi con-
firmado o facto. Aconteceu, po-
rém, que o retalhista, processa-
do também por especulação, por 
estar a vender aquele produto a 
6$oo o quilo quando o comprara 
a 2$8o (o preço corrente é de 
4$5u), afirmou, quando as amos-
tras foram colhidas, que havia 
comprado a cevada a uma firma 
armazenista do Porto, da Rua 
Belmonte, Foram colhidas amos-
tras, sem demora, da mesma ce-
vada nesse armazenista que, por 
sua vez, declarou que a havia 
adquirido, tal como se encontra-
va, numa torrefacção também do 
Porto, da Rua Gonçalo Cristóvão. 
Foram logo de seguida colhidas 
amostras do produto na torrefac-
ção. Recebidos os resultados das 
análises, verifica-se que toda a 
cevada estava falsificada «por 
conter elevada percentagem de 
produtos minerais insoluveis no 
ácido clorídrico», isto é, areia. 

C A • A —VF-N0E--►i• 
Na Avenida Alcaides de Fú-

ria, com o numero 8o, proximo 
á Estação do Caminho de Fer-
ro. 

Quem pretender, falar na 
mesma, com o seu proprietá-
rio. 

Das averiguações efectuadas, 
apurou-se que a referida torre-
facção vendeu cinquenta tonela-
das de cevada torrada moida, na-
quelas condições, ao aludido ar-
mazenista, o qual, por sua vez, a 
fornecera a retalhistas, que a re-
venderam ao publico. 
0 proprietário da torrefacção 

declarou que, realmente, já havia 
notado em 4.5 toneladas que 
ainda possuia, excesso de areias, 
e que o verificara quando ouviu 
dizer que «andava no mercado» 
cevada falsificada, razão por que, 
na altura da colheita de amos-
tras, já a mandara analizar por 
sua conta. 

Acrescentou que não estranha-
va o facto, porque a cevada crua 
traz ás vezes estranhos elemen-
tos, incluindo pedras o que tem 
sido objecto de reclamações da 
sua parte. Essas pedras— afir-
mou— quando são muito finas, 
não ficam na ctarara». 

Aprendidos na torrefação 4,450 
quilos de produto, na firma ar-
mazenista l lo e no retalhista de 
Viana do Castelo 49, foram or. 
ganizados processos contra os 
três intervenientes, os quais vão 
seguir ao tribunal competen-
te», 

Do cDidrio Popular, de Lisboa 

São Rartolonzeu do Mar 
IGREJA VELHA DE S. BAR-

TOLOMEU DO MAR 
Quantos monumentos de alto 

valor histórico não se encontram 
dispersos pelaE aldeias deste nos-' 
so Portugal. A pesar de alguns 
terem sido já devidamente estu-
dados, a outros, porém, assim 
não aconteceu. Está neste caso 
a Igreja Velha de S, Bartolomeu 
do Mar. 
Pequenina e simples, tem de-

safiado dezenas e até centenas 
de anos. Sabemos que já nas In-
quirições de 1.220 existia canó-
nicamente esta freguesia com a 
sua Igreja pertencente ao Con-
vento de Palme, bem como uma 
casa onde os rnouges veraaea-
vam e recolhiam as rend..s dos 
terrenos que o Mosteiro aqui 
possuía. 
Mas agora, surge-nas a per-

gunta: < Essa Igreja seria a que 
e agora a Igreja Velha?» Nem a 
arquzologia, nein ciências afins 
nos deram a última resposta. 
Todavia dizem provável que é a 
mesma com acrescemos nos sé-
culos futuros... 
E ela um templozinho de silha-

ria sem rebôco na face exterior, 
e com uma sugestiva rosácea na 
fachada. Os arcos, redondos co-
mo o romano. Do pavimento, 
dividido em taburnos, subía-se a 
um plano por três degraus —o 
Baptisterio que ficava à esquer-
da da porta principal. Em diver-
sos lugares, mórmente na sacris-
tia, há, em algumas pedras, si-
nais de cuja significação ainda 
não fai exactada. Lembro-me de 
ter visio um igual na Sé r'rima-
cial de Braga. 

Outra que depois investigarei. 
Festa da Acção Católica—No 

dia 15 e 16 do corrente, nesta 
freguesia, realizaram-se grandes 
Festas por motivo da passagem 
das «Bodas de Prata' da J. A. C. 

Sabado, o Rev.' Padre Aveli-
no dos Santos Ribeiro, muito 
digno Pároco desta freguesia, fez 
uma brilhante alocução, demons-
trando claramente os fias da 
Acção Católica, sendo ouvido 
com agrado geral. Houve confis-
sões, reza das Almas e Benção 
do Santissimo Sacramento. 

Domingo, houve Missa canta-
da acompanhada pelo grupo Co-
ral de Mar. Depois fizeram uso 
da pelavra os presidentes dos 
organismos católicos. 

Lie tarde, pelas 14 horas, rea-
lizou-se o desfile das oferendas 
para as obras na Igreja Paro-
quíal, que decorreu com grande 
entusiasmo, vendo-se centauas 
de meninas e meninos vestiúos a 
capricho, com os trajes regionais 
desta freguesia e cantando ani-
madamente. 
0 Rev.° Padre Avelino dos 

Santos Ribeiro, no fim da Festa 
agra.lecv,u ao bom Povo da Fre-
guesia as valiosas ofertas para 
as Obras na igreja. 

José M. Capitão Junlor 

llt1110d Od X .13orld 
Com o ultimo número publi. 

cado, < Ronda da História» atin-
ge o seu 20.° mês de publicação 
ininterrupta, apesar de viver só, 
mente das receitas da venda dos 
seus exemplares. 
0 número de Novembro con-

tém um sumário interessantíssi-
mo em que avultam assuntos 
como estes. Formosa, capital da 
Chína de Chang Kai Xeque; Ber-
chtesgadea, refúgio privilegiado 
de Hitler; Eisnteín, géaio da 
Cièacia; Execução secreta na 
França de Napoleão IiI; Um 
aventureiro europeu conquistou 
um rajato na India; Catarina de 
Cornaro, ultima rainha de Chi-
pre; «Ismos» em que muito se 
fala; Academia Real das Ciên-
cias e a sua história curta; Ti-
tular inglês comprometido por 

EM TODAS ACTIVIDADES EXISTE UMA 

Rheinmetall ---
Mdquina de escrever porldtil modelo K S T 

« « « Comercial « G S 

REPRESENTANTWS NN0 PAÍS 
Âfs i.* e 

5il1ai no Parto rigMe nesta elhõe 
Rua do flunicipio .Iodo »lias de Sousa, 
—3o7—  flompo 5 d;; Ouiubro, 38 A 

V1 G"EJ, 
ÁFRICA—Marcação garantida do navio na data que dese-

jar embarcar. 
BRASIL—Avião classe especial, mais barato, 

Navios—reserva em qualquer Companhia. 
AMÉRICA DO NORTE E CANADÁ—AVIÃO classe 

económica. 

figen cia op vuar-uns Q 1 P O 
Prrça do Almada, 45—Telefone agi 

POVOA DE VARZIM i 
Se V. EX.' tiver 110 tu, > d41-,ar d Sauttária da 

sua Gusa, ou ,&e for c jnsvruir um prédio, exija 

TORNEI44S P~rQE CitatO 
FE R ROCLV TO, é a ºEnica torneira Portugue.3a 
que co►np4e com qur•lgrler nacare.a E.rtrangvtrta 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAÍS: 

R?i.a de Sont.n Il•tef óºa cia 2GO — 2.o Tn 

Preferi-la, é dPf ender os v/ interesses. S'cooter, 
Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Prof 8sionais. 

INSTHUTOR PERMANENTE DE 
TEORIGA E TECNICA. 

TN0OZ?...• 
Praça da Batalha,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

A EMPRESA A IMOBIL'ARIA 00 NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.0 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.° 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8<V o 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 200 a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

uma jovem mitómana; 0 filho de 
Catarina de Medicis assassina o 
duque de Guise; John Rolfe, o 
homem que desposou uma famo-
sa princesa india; Batalha de 
Castelo Rodrigo; Um formidável 

u mentiroso, o barão de Muchhau-
sea; 0 general De Gauile escri-
tor; A casa-forte onde se guarda 
o tesouro dos E. U.; A rainha 
Ana de Clèves passa de esposa 
a «irmã» do rei Barba Azul; Há 
um pretendente ao trono de Is-
rael; Origem do titulo de cDOM»; 
e alguns outros de semelhante 
teor e igual interessa;. 
«Ronda da História», que o 

jornalista Américo Faria dïriga, 
continua assim a marcar o seu 
preponderante lugar nas estantes 
de todos os seus milhares de lei-
tores. 

PARA UMAS BOAS FESTAS 
UM BOM VINHO DO PORTO 

E C UER R. V RO E' BOM. 

tidwksão ao b ecu 
Professora O.1icia.l habilita pa. 

ra exame de admisão ao Liceu. 
Informa esta Redacção. 

k) 

   r 

Na freguesia de Mílhazes, des• 
te concelho, vende-se a « Quinta 
Nova», um campo e uma bouça, 
Quem pretender, queira falar 

mesta Redacção. 

EVIPR•_GAú0S/4S 
Para vender nas s/ terras e 
redondezas, Relógios, Lanifí-
cios e Miudezas, a prestações 

e a dinheiro. 
Damos ordenado e comissão,, 

CARTA A uriLITÀRiA, 

Travessa das Muzas, 37 

PORTO 

t'AI fUiN 
Ven..le-se um, em bom esta-

do, ï 
Para mai.• inlormaçõ •s, fala[ 

nest : redacção. 

CASA E LIRQuú 
Ni frei -sia de Martim, lu. 

gar d.t Br,ucinha, a ioo metroi, 
da Estrada Nacional, vende-s,1 
urna casa e eirado. 


